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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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RESUMO: A eficácia da amamentação e/ou 
o uso de leite humano, por meio de bancos 
de leite humano (BLH), conferem benefícios 
nutricionais para a criança em todas as fases de 
sua vida. O estudo tem como objetivo analisar a 
produção científica nacional sobre a importância 
e o impacto do banco de leite humano brasileiro 
no aleitamento materno. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura de abordagem 
qualitativa. Realizada no período de outubro de 
2018, nas bases de dados biblioteca virtual em 
saúde (BVS); BIREME (Biblioteca Regional de 
Medicina); SciELO (Scientific Eletronic Library 
Online) e LILACS (Literatura LatinoAmericana 
em Ciências de Saúde). Os descritores utilizados 
foram: Aleitamento materno, Bancos de Leite e 
Enfermagem. Após a leitura criteriosa dos títulos 
e resumos, 5 artigos formaram o corpus da 
pesquisa Os resultados confirmam que embora 
evidente o impacto positivo da atuação do 
banco de leite, este ainda encontra dificuldade 
em atender a demanda. Observou-se também 
que a atuação dos profissionais enfermeiros 
nesse serviço está marcada pela dificuldade da 
aplicação do processo de enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno; 
Bancos de Leite; Enfermagem.
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ABSTRACT: The effectiveness of breastfeeding and / or the use of human milk through 
human milk banks (BLH) confer nutritional benefits for the child at all stages of life. The 
study aims to analyze the national scientific production on the importance and impact 
of the Brazilian human milk bank in breastfeeding. This is an integrative review of the 
qualitative approach literature. Held in the period of October 2018, in the virtual health 
library (VHL) databases; BIREME (Regional Library of Medicine); SciELO (Scientific 
Electronic Library Online) and LILACS (Latin American Literature in Health Sciences). 
The descriptors used were: Breastfeeding, Milk Banks and Nursing. After the careful 
reading of the titles and abstracts, 5 articles will form the corpus of the research. The 
results confirm that although the positive impact of the milk bank’s performance is 
evident, it still finds it difficult to meet demand. It was also observed that the performance 
of nurses in this service is marked by the difficulty of applying the nursing process.
KEYWORDS: Breastfeeding; Milk Banks; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O aleitamento materno (AM) é uma forma inigualável de prover alimento ideal 
para crescimento e desenvolvimento saudável das crianças. É a mais sábia estratégia 
natural de vínculo, proteção e nutrição para a criança e constitui a mais eficaz 
intervenção para redução da morbimortalidade infantil. Permite ainda um grandioso 
impacto na promoção da saúde integral da dupla mãe/bebê (BRASIL, 2015). 

A promoção em saúde no campo do aleitamento materno percorre os espaços 
da Sala de Parto, Alojamento Conjunto (AC) e Unidade Básica de Saúde (UBS), 
articulando-se com a Iniciativa Hospital Amigo da Criança (IHAC) e a Iniciativa Unidade 
Básica Amiga da Amamentação (IUBAAM), ações que favorecem o aumento das taxas 
de AM (BRANCO et al., 2015). 

A eficácia da amamentação e/ou o uso de leite humano, por meio de bancos 
de leite humano (BLH), conferem benefícios nutricionais para a criança em todas as 
fases de sua vida. Por essa razão, ao longo dos anos, os BLHs sofreram expansões 
importantes, onde no Brasil conta com 221 unidades e 186 postos de coleta, segundo 
o Ministério da Saúde (PONTES et al., 2017). 

Destacando-se a ampliação, no país, do quantitativo de BLH, questionou-se: 
Qual a sua importância no aleitamento materno?  

Os BLH atuam no Sistema Único de Saúde (SUS) como uma estratégia de 
qualificação da atenção neonatal no que diz respeito à segurança alimentar e 
nutricional. Têm como objetivo a promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno, 
além da coleta, processamento, controle de qualidade e distribuição do leite humano 
pasteurizado para bebês prematuros, de baixo peso ou hospitalizados em Unidade de 
Tratamento Intensivo Neonatal. Dessa forma, constituem um elemento estratégico para 
contribuir com a redução da morbidade e mortalidade infantil (BARROS; ALMEIDA; 
RABUFFETTI, 2018). 
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Diante disso os profissionais que atuam nos espaços dos BLH são necessários 
conhecimentos específicos além de habilidades no manejo das diversas fases da 
lactação. O trabalho no BLH é caracterizado pelo apoio ao aleitamento materno e 
nesse espaço o Enfermeiro está inserido por ser um profissional cujo perfil é o de 
educador e cuidador, daquele que assiste (PEREIRA et al., 2017).

Desse modo o estudo tem como objetivo analisar a produção científica nacional 
sobre a importância e o impacto do banco de leite humano brasileiro no aleitamento 
materno.

2 | 	MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura de abordagem qualitativa. 
Realizou-se no período de outubro de 2018. Foram realizadas buscas das literaturas 
disponíveis nas bases de dados biblioteca virtual em saúde (BVS); BIREME (Biblioteca 
Regional de Medicina);SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e LILACS (Literatura 
LatinoAmericana em Ciências de Saúde).Os descritores utilizados foram: Aleitamento 
materno, Enfermagem e Bancos de Leite.

Como critério de inclusão, adotou-se textos completos que versem sobre 
aleitamento materno e o banco de leite humano brasileiro cujas publicações sobre 
a temática se enquadravam na delimitação temporal dos últimos quarto anos (entre 
2015 e 2018) tendo como pais e região do assunto o Brasil. Utilizadas publicações em 
idioma português. 

Foram excluídos os artigos que não se enquadravam na linha temporal 
estabelecida, que se restringiam a aspectos históricos de criação do banco de leite e 
da composição láctea ou que abordasse aspectos estruturais e técnicos sobre BLH.

A busca nas bases de dados com o descritor Banco de Leite localizou 914 
referências, ao ser estabelecido o ano da publicação, texto completo, idioma português 
e tipo de documento artigo encontrou-se 28 referências. Após associar os descritores 
aleitamento materno e banco de leite este número caiu para 21. Após análise dos 
critérios de inclusão restaram 14 títulos pré-selecionados e foram excluídos 7 artigos 
que não se enquadravam nesses critérios. Após a leitura criteriosa dos títulos e 
resumos, 5 artigos foram selecionados por atender ao objetivo proposto do estudo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os artigos utilizados para a construção desta pesquisa estão dispostos em um 
quadro, identificados em ordem alfabética. 

No quadro 1 estão expostos cinco artigos, construídos mediante análise 
bibliográfica, tratando-se de artigos recentes, publicados nos últimos quatro anos 
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(2015 à 2018). 

Título Metodologia Principais Resultados

A Atuação do 
Enfermeiro 

nos bancos de 
leite humano 
(PEREIRA et 

al., 2017).

Estudo descritivo e exploratório, com 
abordagem qualitativa, realizado com 
nove enfermeiros nos Bancos de Leite 

Humano. Os dados produzidos a partir de 
entrevistas semi-estruturadas, os quais 

foram analisados pela Técnica de Análise 
de Conteúdo, na modalidade análise 

temática.

Emergiram duas categorias: 
Organização das práticas pela 

rotina do enfermeiro nos espaços 
do banco de leite humano e 

a educação continuada como 
pressuposto para a atuação 

nas práticas no banco de leite 
humano.

F Fatores que 
interferem na 

doação de 
leite humano: 

Revisão 
integrativa 
(RECHIA et 
al., 2016)

Estudo do tipo revisão integrativa, 
realizado nas bases de dados Literatura 

Latino-Americana em Ciências da Saúde. 
Não foi estabelecido recorte temporal e 
a coleta de dados ocorreu em janeiro de 
2016. Foram utilizados os descritores: 

“bancos de leite” OR “milk banks”. Após 
as buscas, 20 artigos integraram o corpus 

final da pesquisa

Os fatores que interferem na 
doação de leite foram identificados 
como operacionais educacionais 

e estruturais. Identificou-se que os 
profissionais de saúde têm papel 

fundamental no estímulo à doação 
de leite humano e devem ser 

multiplicadores de boas práticas 
relacionadas ao aleitamento 

materno. 

Título Metodologia Principais Resultados

P
Promoção do 
aleitamento 

materno 
nos bancos 
de leite do 

estado do Rio 
de Janeiro 

(BRANCO et 
al., 2015). 

Estudo descritivo, exploratório, 
qualitativo, realizado em cinco Bancos de 
Leite Humano, com participação de vinte 
e cinco profissionais de saúde atuantes 

nesses serviços. Os dados foram 
coletados por intermédio de entrevista 

semiestruturada e posteriormente 
submetidas à análise de conteúdo na 

modalidade temática.

Foram obtidas três categorias: 
“A orientação no trabalho do 
Banco de Leite Humano: um 
espaço real da promoção do 

aleitamento materno”, “O Banco 
de Leite Humano como promotor 

do aleitamento materno no 
espaço familiar” e “A mídia como 

ferramenta de promoção do 
aleitamento materno no espaço do 

Banco de Leite Humano”.

Proteção 
e apoio ao 
aleitamento 

materno: uma 
contribuição 
do banco de 
leite humano 
(BRANCO et 

al., 2016). 

Estudo descritivo, exploratório e 
qualitativo, vinte e cinco profissionais 
da MBH do Estado do Rio de Janeiro 

participaram por meio de entrevista semi-
estruturada durante os meses de julho de 

2012 a fevereiro de 2013, e analisadas 
de acordo com a análise de conteúdo por 

modalidade.

Na análise dos dados, os 
resultados mostraram que os 

mecanismos da prática de 
saúde no banco de leite humano 
formaram a base para a proteção 

e apoio à amamentação.
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S Saberes sobre 
o processo de 
Enfermagem 

no banco 
de leite 

(MARCHIORI 
et al., 2018).

Estudo descritivo, exploratório, 
qualitativo, realizado no segundo 

trimestre de 2015 em sete Bancos de 
Leite Humano do Estado do Espírito 
Santo. Com essa perspectiva foram 

entrevistadas nove enfermeiras atuantes 
no serviço de saúde. Os dados foram 
submetidos à análise de conteúdo na 

modalidade temática.

O processo de enfermagem pode 
ser considerado um organizador 

dos trabalhos, no espaço 
do Banco de Leite Humano. 
Tais saberes no cotidiano e o 

conhecimento da aplicabilidade 
do processo de enfermagem 

necessitam ser um pressuposto 
para sustentar as ações dos 

enfermeiros nos Bancos de Leite 
Humano.

Quadro 1- Artigos dispostos mediante estudo bibliográfico

Os artigos dispostos no quadro apresentam alguns pontos distintos entre si; no 
entanto suas idéias se complementam, ao realizar uma análise mais sucinta. 

Os artigos A e S retratam sobre a atuação dos profissionais enfermeiros no banco 
de leite, sendo marcada pela dificuldade da aplicação do processo de enfermagem. 

As práticas utilizadas pelos enfermeiros nos BLH estão focadas nas demandas 
administrativas deste espaço e, também, no manejo da amamentação com foco na 
atenção emergencial.  Observa-se que as questões administrativas e demandas 
organizacionais exigem muito das coordenadoras e, com isso, as práticas de 
enfermagem ficam submetidas a situações onde ocorrem as complicações, ou 
quando não existe outra profissional com capacidade técnica e científica para lidar 
com demandas do BLH. Evidenciando dificuldades para se exercer a consulta de 
enfermagem (PEREIRA et al., 2017; MARCHIORI et al., 2018).

De acordo com os estudos P’s, a eficácia da prática do aleitamento materno nos 
bancos de leite, está marcada por abordagens com técnicas básicas de aconselhamento 
e estratégias criativas com foco direcionado para segmentos específicos de público-
alvo, reconhecendo o valor do papel da família, da comunidade e da eficácia da mídia 
como rede de apoio para o sucesso do aleitamento materno (BRANCO et al., 2015).

A eficácia da prática das orientações no campo da promoção ao aleitamento 
materno se dá devido ao aconselhamento, incluindo habilidades como ouvir 
atentamente, transmitir confiança e apoio às mães que pretendem amamentar e/
ou estão amamentando, sempre articuladas com as técnicas de comunicação. As 
orientações realizadas pelos profissionais de saúde do BLH possibilitam uma escuta 
sensível, contribuindo para que a mulher-nutriz possa se planejar, tomar decisões e 
fortalecer sua autoconfiança e autoestima para lidar com as dificuldades do processo 
de amamentar (BRANCO et al., 2015).

A prática do Banco de Leite Humano mostrou a importância do manejo clínico 
da amamentação e do apoio emocional. A necessidade percebida de compreensão 
sociocultural de cada mulher / mãe que amamenta dá a pista para o melhor caminho 
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para o sucesso da amamentação (BRANCO et al., 2016).
Embora evidente o impacto positivo da atuação do BLH, observou-se que este 

ainda encontra dificuldade em atender a demanda, pois a maioria das mulheres procura 
o serviço com a intenção de, apenas realizar a ordenha e não de serem doadoras, e a 
partir do atendimento, que passam a serem doadoras voluntárias.  

O artigo F apontou os fatores que interferem na doação de LH e mostrou que os 
aspectos operacionais perpassaram pelas questões que levaram as nutrizes a doar 
seu leite e as que dificultaram este processo. Os aspectos educacionais surgiram 
como ações de promoção, proteção e apoio ao AM e à doação de leite. Além das 
orientações sobre a doação, as questões de ordenha e armazenamento do leite devem 
ser fornecidas, tornando a nutriz capaz de resolver as principais dificuldades com o 
AM e, também, tornando-a consciente sobre a importância do LH e do ato de doar 
(RECHIA et al., 2016)

Já sobre os aspectos estruturais, a falta de capacitação profissional se reflete na 
qualidade do processamento do LH, que deve seguir um rigoroso controle de qualidade. 
Além disso, há falta de recursos humanos, sendo que estes aspectos revelaram a 
necessidade de ações governamentais voltadas para os BLH (RECHIA et al., 2016).

4 | 	CONCLUSÃO

O banco de leite humano (BLH) representa uma estratégia importante nas 
políticas de amamentação e com impacto positivo na redução das taxas de mortalidade 
do público-alvo, através do fornecimento e da qualidade do leite humano, atendendo 
as necessidades nutricionais de recém nascidos pré termo, crianças em situações 
especiais e as demais que não conseguem obter o alimento diretamente do peito da 
mãe.

O presente estudo permitiu alcance do objetivo inicialmente citado, nas quais os 
resultados e discussão possibilitaram identificar na literatura o cenário em que se insere 
o BLH na amamentação e, contribuindo para melhor compreensão da importância do 
mesmo para a saúde da criança.

Diante desse contexto é de grande relevância conhecer os aspectos relacionados 
a este serviço, principalmente para os profissionais de saúde que atuam como os 
principais facilitadores do incentivo ao aleitamento materno. Sendo fundamental a 
divulgação dessa estratégia tanto para a população quanto para os profissionais. 

 O presente estudo estimula novas pesquisas e discussões mais aprofundadas 
a respeito de tal temática, tendo em vista que a principal dificuldade encontrada para 
realização da pesquisa foi a pouca diversidade e restrição de material teórico.

O crescimento e fortalecimento do serviço de BLH devem ter prioridade na saúde 
materno-infantil, pois o mesmo repercute com impactos positivos na amamentação e 
representa um grande incentivo ao aleitamento materno em todo o país. 
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